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envolvam os estudos ligados aos 
sistemas costeiros; promover uma 
discussão mais ampla e integrada dos 
riscos existentes nas zonas costeiras 
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PREFÁCIO 

 
“Saindo da zona de conforto: a 

interdisciplinaridade das zonas 
costeiras” foi à temática abordada pela 

Rede BRASPOR na sua oitava edição. A 
temática escolhida dialoga com as atuais 
discussões referentes ao litoral, onde 
muitos estudos são realizados nas mais 
diferentes áreas, mas muitas vezes não 
ocorrem com um efetivo dialogo e 
correlação entre as mesmas. No âmbito 
das discussões dos ambientes costeiros 
tanto no Brasil quanto em Portugal, as 
zonas costeiras em geral se caracterizam 
por serem locais democráticos, de 
recreação e lazer, caracterizando o litoral 
como um fator econômico importante 
para determinados países. No contexto 
dos debates sobre os processos ocorridos 
nos dois lados do Atlântico, o 
conhecimento dos processos que 
ocorrem nesses ambientes seja em 
relação aos aspectos físicos, químicos, 
geológicos, socioculturais, patrimoniais, 
dentre outros, são fundamentais para 
uma gestão, manejo e implementação de 
políticas públicas adequadas nessas 
localidades. 

Esta obra aborda desde temas 
como a cartografia histórica, estudo de 
paleofáceis, eventos extremos, pesca, 
sociabilidade e resiliência dos 
ambientes, modificação da paisagem e 
crescimento urbano, impactos 
ambientais; até temáticas mais recentes 
como a inserção das geotecnologias no 
estudo dos ambientes costeiros e a 
problemática do descarte de materiais 
plásticos nas zonas costeiras. A 
complexidade dos fatores que interagem 
com essas temáticas remetem a 
importância de políticas públicas cada 
vez mais efetivas, e debates mas 
frequentes com a sociedade. Por fim, as 
diferentes ideias discutidas ao longo 
desse Tomo VIII refletem a importância 
e a preocupação com o fortalecimento 
desse olhar inter e multidisciplinar, que a 
comunidade de investigadores da Rede 
BRASPOR vem dando ao longo das suas 
últimas edições. 

 
Miguel da Guia Albuquerque 

Vice-coordenador Brasileiro da Rede 

BRASPOR 
Presidente do VIII Encontro BRASPOR

     
  

 
 


